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Projeto editoria! da 
Tempo e Presença

Ahora te escribo como tector 
de Tempo e Presença y además 
para hacerte un pedido. En pri­
mer iugar quiero agradecer y 
feiicitar a CEDI por ios diez a- 
nos de ia revista. Uds. han he- 
cho un trabajo muy bueno y 
han cumpiido con un servicio 
muy valioso. Estimo que Tem­
po e Presença es de io mejor 
que se pubtica en ei campo ecu­
ménico, y no conozco otra pu- 
biicaciôn que ta supere en 
America Latina. Hay sóto dos 
pubticaciones que leo más de 
una vez y cuyos articutos utiti- 
zo en diferentes oportunida­
des: ta vieja "Xmo. y Socie- 
dad" (tengo ta cotección casi 
compteta) y "Tempo e Presen­
ça". Deseo que ta nueva etapa 
en ta cuat están pensando sea 
tan buena y exitosa como ta 
primera década. En respuesta a 
ta carta a tos tectores (número 
de abrit/mayo), te digo que yo 
prefiero ta revista como se pu­
btica ahora, "um veicuto im­
portante para a circutaçào de 
materiais de trabatho junto as

pastorais e movimentos so­
ciais". De esta manera cumpte 
un servicio más vasto y se ubica 
mejor en et espacio de ta 
acción-reftexión. Et aspecto 
"temático" puede ser cubierto 
em parte con ta confección de 
indices anuates, tos que siem- 
pre son de gran ayuda.

Cartos Sabanes, vice-decano 
do ISEDET (Buenos Aires, 

Argentina)

Superstição e 
desonestidade

Meu caro Rubem Atves, ir­
mão em Cristo, quase primo e 
conterrâneo. Minha carta a 
Tempo e Presença motivou 
uma resposta desta e, em segui­
da, outra sua. Equivoquei-me 
num ponto, mas você e a revis­
ta se equivocaram em outro. O 
vetho Machado já dizia em 
Esaú e Jacó que "o  que impor­
ta è que cada um tenha as suas 
idéias e se bata por etas, até 
que etas vençam. Agora que 
outros as interpretem mat é 
coisa que não deve afligir o au­
tor" (Cuttrix, 1966, pág. 100). 
O mestre que me descutpe mas

vou aqui me penitenciar por tê- 
to interpretado mat e espero 
que vocês façam o mesmo de 
seu tado. Meu irmão — o que 
me magoou foi ter as patavras 
"supertição" e "desonesto". 
Só isto. Eu sou do tempo anti­
go, quando a gente podia dis­
cordar (e eu acho beto e tocan­
te que vocês, teótogos, discor­
dem entre si) mas nunca se ad­
mitia que se acoimasse o pensa­
mento do outro de "superti­
ção" e nem se acusasse um se­
quer de seus atos de "desones­
to". Eu sei que a atitude do 
Papa na Nicarágua foi critica­
da mesmo por catóticos. Isto 
não justifica, no entanto, que 
se the atribua a gravíssima pe­
cha de desonesto. Discutamos, 
Rubem, mas com um mínimo 
de urbanidade. Vamos discu­
tir, por exempto, a presença 
reat e a teotogia da tibertação, 
mas não insuttemos ninguém. 
Para mim, homem antigo, 
"supertição" e "desonesto" 
são patavras insuttuosas. Com 
afeto fraterna),

Newton Freire-Maia (Curitiba 
PR)

Prezado(a) teitor(a)

No número de abrit/maio (t91) de nossa re­
vista pubticamos a carta ao ieitor, informando 
sobre o processo de discussão e mudanças por 
que estava passando o projeto editoria] da 
Tempo e Presença. Pedíamos também ao ieitor 
suas sugestões e uma participação mais próxi­
ma nas definições. Recebemos atgumas cartas, 
conversamos com quem pudemos conversar, 
reatizamos atgumas discussões.

O que ficou definido até agora é que fare­
mos três números temáticos até o finai do ano. 
Atém deste, o próximo será sobre Os Meios de 
Comunicação no Brasii, discutindo principat- 
mente a tetevisão, suas possibitidades e reta- 
ções com as Igrejas e o Estado. O outro será 
sobre Educação e Escoiarização Popuiar, onde 
discutiremos os projetos e perspectivas do ensi­
no básico no pais.

Isso não quer dizer que já tenhamos chegado

a um projeto definitivo. Nossas sotuções ainda 
são precárias e sujeitas as novas modificações. 
Continuaremos a discutir e receber sugestões, e 
somente em nossa Assembtéia anuat (janeiro 
de 85) fecharemos um projeto definitivo para a 
revista.

Peto fato de termos pubticado um número 
menor de revistas do que havíamos prometido 
(10, mas até o final do ano só teremos pubtica­
do 7), pedimos a compreensão de nossos assi­
nantes, o processo de transição que atravessa­
mos obrigou-nos a refazermos nossos ptanos.

Informamos também que continuamos rece­
bendo normaimente os pedidos de renovação 
ou de novas assinaturas. Assim como renova­
mos o apeto para que continuem nos escreven­
do e opinando sobre os caminhos futuros que a 
Tempo e Presença deverá tomar.
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editorial

4 ROMA E O SÉCULO 
ÍM/x Roncar;

5 CEBS E TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 
VoJo Car/oí O/Iveri

7 AS OVELHAS... OS TIGRES... 
j&!?revMfa tom A/vey

10 A NOVA OU A VELHA POLÍTICA DE ROMA 
F. Ben/am/n tfe Souxa NbMo

13 LUZES E SOMBRAS NO TEXTO DO (EX) SANTO OFÍCIO 
Vu/M í/e Sanfa Aaa

17 AS LIGAÇÕES ROM A-WASHINGTON 
Mewíon Cax/o!

19 CUT. UM ANO DEPOIS 
A/oixIo Mercadawíe (%va

20 OS P(R)OIF)ETAS 
Car/oí RoarígMM BranBáo

24 Bíblia Hoje
O UM E O TODO
Bispo Isac Alberto Rodrigues Aço

"O  Espír/fo r/o .ScnAor evtú /w'w,
pOrÇTMP p/p /7!P
p a r e  pva/igp//'zcr o s  p o ò re y ;
P/IV/OM-77IP para proc/aaiar o rpw/ssõo oos prpsos
p #os cpgos o racaparapão r/a vrsTa,
para ra^Hfa/r o úóarr/ar/a aos oprón/^os
p poro proc/awar arn aao t/p grapa rfo -Saaúor. "  fZ.c.
4.7d,79)

A imprensa nacionai e internacionai, de aiguns 
anos para cá, tem-se ocupado de forma quase 
sistemática de um tema até então pouco comum em 
suas páginas: questões teoiógicas. Notícias sobre 
acontecimentos envoivendo Igrejas e/ou seus agentes 
sempre freqüentaram as coiunas dos principais 
jornais e revistas do mundo ocidental. Mas debate 
teoiógico é novidade. A teoiogia foi sempre vista 
como algo estranho e não compatívei com o 
cotidiano do mundo moderno. Seu iugar próprio foi 
sempre considerado como sendo a retaguarda das 
instituições eclesiásticas, seminários, conventos, 
sacristias e, quando muito, departamentos 
especiaiizados de universidades européias e norte- 
americanas porque no Brasil, graças ao anti-clerica- 
lismo positivista, esse espaço profano lhe continua 
vetado.

Mas bastou que o povo começasse a ter vez e voz 
no interior das igrejas e alguns teólogos ousassem 
refletir e sistematizar suas experiências - onde a fé se 
mistura com a vida - pondo em risco, com isso, 
certos discursos religiosos e politicos legitimadores de 
estruturas e interesses há muito estabelecidos e 
devidamente protegidos, tanto no interior das igrejas 
como da sociedade, para que a teologia virasse 
notícia cotidiana.

Neste número de Tempo e Presença pretendemos 
levantar o véu de certas questões que envolvem o já 
apaixonado debate acerca da teologia da libertação. 
Desde a já famosa "Instrução da Sagrada 
Congregação para a Doutrina da Fé sobre a Teologia 
da Libertação", passando pelo indiciamento do 
teólogo brasileiro Leonardo Boff e as repercussões 
políticas da prática social dos cristãos latino-america­
nos sobre a politica hemisférica dos Estados Unidos, 
se discute neste número o tema fundamental que 
subjaz, explícita ou implicitamente, em todas as 
formas de que se reveste esta polêmica: o insólito 
surgimento na América Latina de uma nova forma 
de ser Igreja - a Igreja dos pobres!

3



U B €R T R (;60  j

Roma 
e o Século
Luiz Roncari

^ ^ q u e  significou o indiciamento de Leonardo Boff 
peia Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé? 

As matérias de imprensa se dividiram entre a apologia 
ea condenação do teólogo, tendo claro, porém, que era 
a Teologia da Libertação que estava em questão. No 
caso, Boff era apenas a encarnação da idéia a ser com­
batida (ou não), estando em seu centro a aproximação 
do marxismo com a reflexão teológica. A simples 
ameaça ao teólogo já significava a contenção dessa po­
lítica aproximativa ou, no mínimo, seu congelamento 
para uma maior reflexão. A ameaça era mais eficaz 
que a condenação, pois se esta última poderia gerar 
reações desagradáveis, a primeira gera temor mas ne­
nhuma reação (será temerária daqui para frente toda 
referência explícita ou implícita de relação entre mar­
xismo e teologia). Nesse sentido, o desafogo e alívio de 
frei Leonardo depois do interrogatório eram um pouco 
descabidos. Se considerou esse resultado uma vitória, 
atribuída por ele às pressões da opinião pública que 
surgiram em seu apoio, ela è também um pouco apa­
rente. O teólogo parece ter servido mais de bode expia­
tório, escolhido para ser sacrificado, pelo menos inte­
lectualmente (daqui para a frente, ou inicia o caminho 
de volta ou viverá o isolamento), cuja publicidade feita 
contra a condenação difundiu também o peso da 
ameaça. Todos saberão a partir de agora que os olhos 
de Roma estão atentos e vigilantes.

Se a intenção da Igreja fosse a de punir um simples 
teólogo, teria encontrado meios de evitar tanto alarde. 
O barulho parece que interessava mais a ela que à víti­
ma: mostrar a todos que o Tribunal do Santo Ofício já 
estava desempoeirado e bem azeitado. E engana-se 
quem pensa que será usado nos velhos moldes. Não se­
rá mais a vítima que irá até ele (Boff foi efeito de pro­
paganda), ele irá até as vítimas, assim como o Papa 
tem ido nas suas viagens aos países e colônias de fiéis. 
Os anônimos que através da Igreja encontraram for­

mas de participação política e ganharam certa autono­
mia, fugindo ao seu controle, é que sabem disso, na 
medida em que experimentam a perda do apoio e, com 
isso, das condições de continuidade e dos canais de 
participação. Portanto, já  foi o tempo em que o Tribu­
nal era a expressão da força do convencimento, hoje 
ele é a expressão do convencimento da força da Igreja 
diante da impotência dos fiéis.

Entretanto, essa rentrée de Roma no Século, através 
de João Paulo II, conta com um dado novo, talvez 
inesperado: a prática da Igreja de criar os hereges para 
depois combatê-los tornou-se herética diante de um 
dos princípios que já não è mais exclusivo do liberalis­
mo do século XIX que combateu: o de que pode-se não 
concordar com uma só palavra do que se diz, mas de- 
fende-se o direito de dizê-la. Esse direito da livre ex­
pressão do pensamento e da palavra, já  não é um sim­
ples princípio abstrato, mas uma reivindicação concre­
ta de qualquer intelectual que se preze, tendo em vista 
sua credibilidade, de manter a autonomia de reflexão e 
criação diante de qualquer organismo ou instituição a 
que esteja ligado: Estado, Igreja, indústria cultural, 
meios de comunicação e partidos políticos. Se a Igreja 
quiser manter seus intelectuais como instrumentos e 
porta-vozes de ortodoxias e dogmas, não terá a mesma 
facilidade para condenar os que se colocam a serviço 
do capital que visa o lucro a qualquer custo ou os liga­
dos a partidos e Estados de tendências totalitárias.

A imprensa não chegou a levantar essa questão no 
caso Boff, mas esteve a apenas um passo. Se a Igreja 
força um pouco mais a barra, seria essa a questão que 
eclodiria, e quem iria para o Tribunal seria ela própria. 
Desse modo ela obteve só meia vitória, difundiu a 
ameaça, mas não conseguiu a autoridade que reivindi­
cava para enquadrar à sua maneira seus intelectuais. 
Mas ela voltará, e os meios que utilizará estão nos fatos 
passados, ainda a serem lidos.
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As relações entre as CEBs e a 
Teologia da Libertação não são 
reiações de causa e efeito ou de 
primazia, como entre o ovo e a 
galinha. São antes relações de 
fecundação reciproca, em que 
cada uma mantém sua história 
própria, mas bebe uma no leito 
da outra para não se perderem. 
As CEBs se alimentam das refle­
xões dos teólogos da libertação 
para desenvolverem seu discur­
so; e estes acompanham de perto 
o desenvolver das CEBs, que ex­
perimentam e corrigem suas re­
flexões.

João Carlos Oliveri

T )  rasil afora, em centenas de comu- 
í #  nidades, em dezenas de encon­
tros, estão sendo projetadas as imagens 
do audio-visuai sobre o 5? Encontro 
Inter-eclesiai reaiizado em Canindé, 
em 1983. Comentários os mais varia­
dos surgem entre os espectadores, se­
jam eies iavradores, moradores das pe­
riferias urbanas ou agentes de pastoral. 
Uma das fotos (acima) provoca entre 
eles reações totalmente diferenciadas. 
Para o povo, é mais um grupo que se 
apresenta ao plenário: não há comen­
tários a fazer. Mas os agentes de pasto­
ral logo se agitam: olha lá o Beozzo; 
olha o Clodovis Boff; esse aí é o Pedri- 
nho...". Cada um vai reconhecendo 
este ou aquele assessor, que já viu em 
algum encontro, curso ou retiro por aí. 
Tem até o Jether, testemunha de que 
"há outros companheiros nesta cami­
nhada".

Teólogos da libertação presentes nos 
inter-eclesiais, agentes de pastoral que 
os apresentam ao povo das CEBs... 
Comunidades de Base, "Igreja que 
nasce do povo", e Teologia da Liberta­
ção, "nova forma de se fazer teologia" 
a partir dos pobres. Quais são as rela­
ções mais profundas entre estas duas 
expressões de vitalidade da Igreja lati­
no-americana, e brasileira em particu­
lar?

Relação de família

As CEBs são filhas da Teologia da 
Libertação, ou esta é fruto da vida das 
comunidades de base? É mais fácil 
considerá-las irmãs; tão parecidas, 
mesmo que diferentes. Filhas dos mes­
mos pais. A mãe com um é a Igreja que 
se renova, por obra do Espírito. O so­
pro de renovação começa longe, na Eu­

ropa, com os movimentos missionário, 
litúrgico, bíblico, ecumênico... Na ver­
tente católica, seu momento forte é o 
Concilio Vaticano II. O que 
"fecunda" a Igreja, para que dela nas­
ça sempre nova vida, é o caminhar in­
cessante da História, na qual o Espírito 
está presente. No caso, o que faz surgir 
de dentro de uma Igreja universal "em 
renovação" estes novos rebentos lati­
no-americanos, é o movimento popu­
lar de libertação. É o povo oprimido 
que se levanta, que se põe em marcha, 
que interroga a Igreja, que a faz sair de 
sua aparente neutralidade.

f*) Posso nasfe o/Pgo owo U.sõo cofó/t- 
co, bros/Ve/ro <? do óde/vor...
João Carios Oliveri é agente pastorai, membro 
do Programa Novas Formas de Ser igreja do CE­
DI e assessor do iAJES/Andradina.

5



A Igreja nova que nasce do povo la­
tino-americano crente e oprimido, a 
Igreja que se organiza a partir dos po­
bres, a Igreja que cria novas estruturas 
onde o povo se sinta realmente "em ca­
sa", é a Igreja das Comunidades Ecle- 
siais de Base. A nova reflexão da Igreja 
sobre a tradicional mensagem cristã, a 
abordagem da Bíblia e da Tradição do 
ponto de vista dos oprimidos, a busca 
da presença de Deus na caminhada de 
libertação de seu povo, é a Teologia da 
Libertação.

Em ordem de tempo, surgiram pri­
meiro as comunidades populares, um 
pouco mais veihas: a prática sempre 
precede a teoria. E as duas se comple­
tam. A prática libertadora, iniciada ti­
midamente em aigumas comunidades 
cristãs populares, exige uma nova leitu- 
ra da Bíblia, da Tradição e dos docu­
mentos do Magistério: uma nova teo­
ria. Por sua vez, a teoria que começa a 
se esboçar ilumina a prática, a reforça 
e a ajuda a caminhar. É assim um pro­
cesso aberto. Alguma coisa que na 
Igreja tem pouco mais de vinte anos, é 
apenas um embrião. Mas podemos di­
zer, mesmo com todas as mediações e 
inúmeros matizes, que a Teologia da 
Libertação é a Teologia das CEBs, em 
dois sentidos: ela parte da prática das 
CEBs e dela se alimenta a vida dessas 
comunidades.

Pontos de encontro
Onde se dá o encontro entre CEBs e 

Teologia da Libertação? Como se enri­
quecem mutuamente? Evidentemente, 
há muitos canais: presença de teólogos 
da hbertação na pastoral direta das 
CEBs, visitas, encontros, sobretudo a 
participação comum nas grandes lutas 
populares, no processo de hbertação. 
Partindo das considerações iniciais so­
bre os slides de Canindé, dois destes ca­
nais ficam mais evidentes; os inter-ccle- 
siais e a ação dos chamados "agentes 
de pastoral".

Os inter-eclesiais, ou outros encon­
tros parecidos, são uma das fontes que 
podem ahmentar os teólogos da liber­
tação em spa reflexão sobre a prática 
cristã libertadora. Relatórios sempre 
mais numerosos vindos das bases e o 
testemunho dos participantes, que por 
sua vez carregam consigo as experiên­
cias ouvidas nos encontros de prepara­
ção locais, diocesanos, regionais...: é 
um material riquíssimo para pesquisar,

UB€RTR(;AO

sistematizar e interpretar. É a vida da 
Igreja como "locus theologicum". 
Basta lembrar algumas das publicações 
de Leonardo Boff diretamente ligadas 
aos inter-eclesiais: "Eclesiogênese, as 
CEBs reinventam a Igreja" (Vitória, 
1976); "Características da Igreja en­
carnada nas classes subalternas - Notas 
teológicas da Igreja na base" (João 
Pessoa, 1978). Algumas das melhores 
coisas de Carlos Mesters ("O futuro de 
nosso passado", "A brisa leve, uma 
nova leitura da Bíblia", "Flor sem de­
fesa") também foram escritas por oca­
sião de inter-eclesiais. Acrescentem-se 
os artigos de Libânio, Beto, Hoor- 
naert, Ferraro, Clodovis, etc.

Na outra direção, da Teologia da Li­
bertação para as CEBs, os principais 
intermediários parecem ser os "agentes 
de pastoral": alguns padres, muitas re­
ligiosas e numerosos leigos, que convi­
vem com o povo da base, oriernam e 
acompanham uma ou mais comunida­
des. São os consumidores mais imedia­
tos da Teologia da Libertação, que a 
repassam para o povo através de livre- 
tos populares, panfletos, material para 
grupos de reflexão, intervenções em 
encontros, palestras, reuniões, etc.

Por uma Igreja dos pobres
O que realmente interessa, não são 

as CEBs, nem a Teologia da Liberta­
ção. É o que elas apontam de novida­
de, como dom do Espírito para o mun­
do de hoje. Trata-se da Igreja dos Po­
bres, "Ressureição da verdadeira Igre­
ja", como foi dito com um termo for­
te. A nova forma de ser Igreja não são 
as CEBs; as CEBs são apenas parte 
("célula inicial") da vida da Igreja. 
Mas è a Igreja toda que há de se trans­
formar a partir dos pobres. Vir a ser 
uma Igreja não apenas feita prevalen- 
temente de pobres, mas que também 
assuma concretamente o projeto histó­
rico de libertação dos pobres. Liberta­
ção das escravidões concretas (econô­
micas, políticas, sociais) pois elas sqo 
fruto do pecado, e o próprió pecado só 
podé ser vencido na medida em que, 
por amor, se assume o processo de li­
bertação, superando assim toda forma 
de egoismo. Que os homens tenham 
pão, água, roupa, casa, saúde e liber­
dade (Mt. 2$), para que possam com 
alegria "santificar", abençoar o nome 
de Deus e viver com os ihífãoS, filhos 
do mesmo Pai.

Nesse projeto de Igreja, as CEBs tal­
vez sejam a estrutura básica: a própria 
Igreja encarnada nas classes populares. 
Mas haverá outros componentes. Um 
bispo não pertence necessariamente a 
uma CEBs, mas pode sem dúvida per­
tencer à Igreja dos pobres. Dioceses in­
teiras podem orientar sua caminhada 
para o processo de libertação. Há fer­
ramentas diferentes, dentro da Igreja, 
usadas pelas CEBs e por quantos parti­
cipam da mesma caminhada: CPT e 
Pastoral Operária, Centros de Defesa 
dos Direitos e Núcleos de Não Violên­
cia Ativa... Cada ferramenta é usada 
num campo, com fins determinados, 
com suas próprias estratégias e táticas. 
A Teologia da Libertação é também 
uma ferramenta importante, sem dúvi­
da. Mas não è o mais importante. O 
mais importante, è a Libertação.

1? de maio de 1984
Termina em Andradina (SP) um cur­

so sobre o Evangelho de São Mateus 
para 300 participantes, organizado pe­
lo CESEP, um dos "focos" da Teolo­
gia da Libertação. Quatro dias de estu­
do intenso, de oração, de trabalho em 
grupos, para domésticas, operários, la­
vradores, comerciários, membros das 
CEBs da região. Julio de Santa Ana, 
Gorgulho, Beozzo, sucedem-se na 
orientação do curso. É o Evangelho da 
Justiça dos pobres.

Celebração de encerramento. Aos 
participantes, juntam-se outros mem­
bros das CEBs da cidade. Lida a Pala­
vra de Deus, todos se põem a caminho: 
mil e duzentas pessoas em romaria. 
Ponto de chegada: os barracos de 47 
familias de lavradores sem terra, acam­
pados à beira da Rodovia da Integra­
ção. Em cima de um caminhão, na ce­
lebração da Eucaristia, estão juntos o 
Beozzo, teólogo da libertação, o Ori- 
des, vigário local com jeito caboclo, o 
Rcnè, animador da Pastoral da Terra, 
o Açácio, lavrador que já lutou peta 
conquista da Fazenda Primàvera; e as 
foices, as enxadas, as faixas do povo, 
as ofertas. É a Igreja dos pobres que 
celebra o Deus libertador, o Deus da 
Esperança do povo. O mais importante 
não é a Teologia da Libertação. É a li­
bertação do povo.

Mas só uma teologia pode ajudar no 
processo dg libertação: é a Teologia da 
Libertação.
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Ehíreaísía com Rubem Alves sobre a Tleo/oFÍa da 
Líbcríação^ o <Saaío O/ícío  ̂ a beres/a^ a oríoaoxía^ o 

poaer^ o marxismo... Abdias coisas esiaoam  
earoscadas oa g^ar^aaía da ĝ eaiê  aíé çae o Rabem  

A  ices c/ie^oa e disse... Ler esia eaíreoisía fem 
iambém ama /dação ier^pica^ é como se iêssemos 
açaiio tyae gostaríamos de dizer e aão sabíamos 

como... L  sobreoem am aiíoio imediato.

as o^e/bas... 
os tigres...

Pergunta: A convocação do frei 
Leonardo Boff peia Congregação para 
a Doutrina da Fé pode ser interpretada 
como repressão, independentemente 
das conciusões a que chegar após o 
"debate"?

RA: O cassetete do policiai é sempre 
repressor, mesmo quando descansa 
tranquilamente no seu cinto. A repres­
são não se encontra só no uso efetivo 
do instrumento de dor, mas naquilo 
que ele contém de ameaça. É preciso 
não esquecer. "Sagrada Congregação 
para a Doutrina da Fé" é nome novo 
para coisa antiga, Santo Ofício, Inqui­
sição, a que compareceram, entre ou­
tros, Giordano Bruno e Galileo. Para 
que não houvesse repressão, o encon­
tro com a Sagrada Congregação teria 
de ser definido como "diálogo", situa­
ção em que ambos os participantes se 
encontram num mesmo nível de poder, 
e estão prontos a modificar suas posi­
ções. Eu gostaria de ser informado de 
alguma ocasião em que a referida Con­
gregação mudou as suas idéias. Parece- 
me que isto nunca ocorreu, porque ela 
se assenta sobre o pressuposto do seu 
conhecimento prévio de que é a verda­
de. Ora, quem está convencido de ser 
possuidor da verdade, como poderia 
tolerar opiniões divergentes? Elas só 
podem ser definidas como erro. Os 
possuidores da verdade estão condena­
dos a ser inquisitores, e isso vale não só 
para igrejas, como também para uni­
versidades, partidos políticos, jornais 
e, por que não dizer, a própria casa. O

ato de convocação, assim, já implica 
repressão. A pessoa convocada tem de 
se "explicar" perante aquele que con­
voca — que è a instância de poder. Se­
rá esta mesma instância que aceitará ou 
não as explicações. Seria curioso ima­
ginar o contrário, o Inquisidor se expli­
cando ao interrogado... Além disto, é a 
Congregação que detém sempre a últi­
ma palavra. E quem tem a última pala­
vra tem, por isto mesmo, o poder de in- 
timador. Tem a última palavra aquele 
que tem o poder para dizer: "O assun­
to está encerrado". O que está em jo­
go, em tudo isto, não è a verdade: é o 
poder. A repressão já está no ar, inde- 
pendentemente do resultado do debate.

Pergunta: A Teologia da Libertação 
seria uma heresia? Quai deve ser o ver­
dadeiro sentido da doutrina e em que 
ela se choca com os fundamentos de 
igreja?

RA: "Heresia" é um estigma que se 
lança contra o pensamento do inimigo, 
como arma para a sua destruição. É 
um artifício largamente usado nos cír­
culos acadêmicos e políticos. Sob ou­
tros nomes, è claro, "conservador", 
"reacionário", "pequeno-burguês", 
"humanista-existencialista'', " subver­
sivo", "esquerdizante", "sem rigor 
científico": estes são alguns dos sinôni­
mos do antiquado "heresia", que gru­
pos diferentes usam, a fim de destruir o 
pensamento diferente do seu. Pensa­
mento diferente, para quem se julga sa­
bedor da verdade, só pode ser falsida­
de...

Quem è herege? Quem perdeu a ba­
talha. O herege é o vencido, o mais fra­
co. Claro, pois não foi ele que aplicou 
este nome a si mesmo. Do seu ponto de

O nasct/nenfo df Vf sus. .S.t.
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"A  graça de Z)eas /tos forna p ara
peasarm os as coisas w ats /nsó/das, pois o 
desíwto do m aodo ado depeade do çae  
peasam os. J^arodtaado A^os/òído ea dõda.' 
A w a  a jDeas e p easa o gae çatseres../^

vista, verdadeiro é o seu pensamento... 
Mas eie perdeu... Não tem a úitima pa­
lavra. E o outro, que o derrotou, dono 
da última palavra, define o perdedor 
como um centro de irradiação do erro 
(merecendo portanto ser eliminado), e 
se define a si mesmo como aquele que 
possui o monopólio da verdade (mere­
cendo portanto, ser obedecido). Uma 
das acusações contra Jesus era a de he­
resia: blasfemou... Quais são as razões 
por que grupos com pensamentos dife­
rentes devam ser eliminados? A expli­
cação se encontra na política. Idéias 
distintas marcam projetos distintos. O 
que não agrada aqueles que estão no 
poder. Assim, no próprio ato de falar 
de ortodoxia e de heresia, a Igreja reco­
nhece a existência de grupos com inte­
resses opostos no seu próprio seio. E a 
convocação à Sagrada Congregação é 
um momento nesta luta. Hoje os gru­
pos que resistem recebem nomes que 
vão desde " o p o s iç ã o "  até 
"subversão". Nos círculos eclesiásti­
cos e políticos ainda permanece enco­
berta — questão de pudor. E a questão 
do "pertencer ao grupo que domina" 
ou "pertencer ao grupo dominado" é 
então traduzida como ortodoxia e he­
resia.

As Sagradas Escrituras são um livro 
de um povo perseguido. Tanto assim 
que ele escolheu, como seus, os símbo­
los da fraqueza: o cordeiro, o crucifi­
cado, o servo. E existe, através da Bí­
blia, um acordo tácito de que são os 
fracos e os derrotados aqueles que 
vêem, com maior clareza, as coisas de 
Deus. A estupidez vai crescendo com o 
crescimento do poder, seja da espada, 
seja do dinheiro. Junto à força das ar­
mas e à força do ouro erguem-se os 
ídolos, a arrogância. E cresce também 
urqa teologia forte, que oferece aos vi­
toriosos justificações para as suas vitó­
rias. São estes os que têm o poder para 
dizer o que è ortodoxia. A ortodoxia è 
a voz dos tigres. Mas, na tradição cris­
tã, a verdade está mais próxima dos 
cordeiros, naquela fala que os tigres 
chamam de heresia.

Pergunta: Algumas concepções não 
podem se chocar com os fundamentos 
da Igreja?

RA: Chocar-se com os fundamentos 
da Igreja? A Igreja não se fundamenta 
em idéias. Seria trágico se a sua sobre­
vivência dependesse da eficiência da 
Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fé. Segundo a teologia clássica, o 
fundamento da Igreja é a graça de 
Deus, que não depende nunca das 
idéias que possamos ter, mas é livre, 
generosa, transbordante. E a graça de 
Deus nos torna livres para pensarmos 
as coisas mais insólitas, porque sabe­
mos que o destino do mundo não de­
pende daquilo que pensamos. Paro­
diando Agostinho eu diria: "Ama a 
Deus e pensa o que quiseres..."

Pergunta: A Igreja deve ter militân­
cia poiítica? Deve ingressar na iuta de 
ciasses? Isto não a ievaria, fataimente, 
a ser partícipe dos confiitos sociais 
mais agudos?

RA: Há muitas coisas neste mundo 
de que não gosto. Os tigres são carní­
voros, as ovelhas são herbívoras, e os 
tigres gostam de comer ovelhas... Me 
dá tristeza ver tanta violência em meio 
à vida. Gostaria que fosse diferente,

que os tigres comessem capim como as 
ovelhas, e assim se cumprisse a visão 
do profeta do Antigo Testamento. 
Mas, se eu não reconhecer este fato po­
deria fazer erros terríveis como, por 
exemplo, colocar um tigre e uma ove­
lha na mesma jaula... A questão é re­
conhecer. Será que alguém acredita 
que os interesses do FMI são os mes­
mos interesses dos nossos lavradores, 
favelados e índios? Estes são as ove­
lhas, o FMI é o tigre. Marx não inven­
tou isto. Eie apenas viu e disse. E não 
foi o primeiro. Santo Agostinho disse 
antes. E antes do Santo, as Escrituras 
Sagradas. E Deus tem um carinho es­
pecial pelos oprimidos. Nasce nenezi- 
nho, numa estrebaria. E Herodes tenta 
matá-lo. Será que alguém acreditaria 
que os interesses de Herodes eram os 
mesmos interesses do povo judeu? E 
Deus tem também uma severidade es­
pecial para com os poderosos, sejam 
militares, seja FMI, sejam cúpulas 
eclesiásticas.

O que significaria não entrar na luta 
entre tigres e cordeiros? Ficar olhan­
do? Procurar converter os tigres? Dar- 
lhes conselhos? A Igreja sempre estará 
no meio das coisas humanas. Ela não 
pode decidir estar acima da luta entre 
tigres e ovelhas. Ela só pode optar: ou 
fica ao lado dos tigres ou fica ao lado 
das ovelhas... E é evidente que tigre 
não gosta de quem tenta proteger ove­
lhas. Não será por isto que a Teologia 
da Libertação está sendo tão persegui­
da?

'  O .SanfM /Mfnás
í/f tWH ü
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dtdío^o^ é necessário adm ifir a possiòi/idade 
de çne o oniro ienAa a oerdade. ̂

Pergunta: Do Documento de Ratzin- 
ger: "A mais radica) das escravidões é 
a escravidão do pecado. As demais for­
mas de escravidão encontram, pois, na 
escravidão do pecado, a sua razão mais 
profunda", fsso vaie também para o 
Terceiro Mundo, onde a igreja Pro­
gressista tende cada vez mais a esque­
cer o caráter pessoai do pecado para 
ressaitar o pecado sociai?

RA: Concordo inteiramente com 
Ratzinger e não conheço teótogo aigum 
da iibertação que dete discorde. A 
questão não é a doutrina. A questão é 
o uso que se faz deia. Os tigres argu­
mentarão que a questão de se comer ou 
não carne tem a ver com coisa pessoai e 
profunda. Os tigres comem oveihas 
por serem carnívoros por nascimento. 
É este o seu pecado originai. Equivo­
cam-se portanto — assim argumentam 
os seus teóiogos — as oveihas que se es­
quecem das razões mais profundas, e 
começam a propor currais mais refor­
çados. Tai procedimento não vai à es­
sência do probiema... Se eu fosse ove- 
iha eu diria: Estou inteiramente de 
acordo. Mas enquanto os tigres não se 
convertem em vegetarianos, seria pos- 
sívei reforçar a cerca do currai?

Concordo com a doutrina. Também 
os teóiogos da iibertação. Aceito a sua 
verdade. Mas vejo que há um uso da 
verdade que serve os interesses dos ti­
gres. Com freqüência a doutrina do pe­
cado é usada para expiicar as razões 
por que as oveihas continuam a ser en­
tregues aos tigres. Como se a soiução 
para os probiemas humanos do Brasii 
devesse esperar que os homens do FM] 
se convertam...

Pergunta: O documento de Ratzin­
ger chama a atenção para a impossibiti- 
dade de um verdadeiro diáiogo com os 
teóiogos da tibertação, "no qua) o in- 
teriocutor seja ouvido e seus argumen­
tos sejam discutidos objetivamente 
com atenção". O sr. concorda com is­
so?

RA: Se isto é verdadeiro, então por 
que chamou Leonardo Boff? Ou eie 
pretende ter um verdadeiro diáiogo 
com o teóiogo brasiieiro, e neste caso

sua deciaraçâo é faisa, ou não pretende 
ter diáiogo aigum. Se não pretende ter 
um diáiogo, por juigá-io impossívei, 
então as funções da Sagrada Congrega­
ção se reveiam como puramente inqui- 
sitoriais. Se esse for o caso, então a im­
possibilidade do diáiogo é da Sagrada 
Congregação, e não do teóiogo. Parece 
que a história da Sagrada Congregação 
sugere que este, precisamente, é o caso. 
Quem quer que pretenda ser detentor 
da verdade não pode diaiogar. Porque, 
para haver diáiogo, é necessário admi­
tir a possibiiidade de que o outro tenha 
a verdade. Mas será que o Vaticano es­
tá disposto a isto? O que está em jogo 
aqui não é apenas o incidente Boff. É 
se as outras igrejas do mundo cristão 
podem acreditar que um verdadeiro 
diáiogo com Roma seja possívei. Está 
em jogo a possibiiidade do ecumenis­
mo. Se a igreja Católica assim trata 
aqueies que ihe são fiéis, como não tra­
tará aqueies que não ihe prestam ieai- 
dade?

Pergunta: Quais as distorções que 
podem ocorrer com o uso do Marxis­
mo como método de anátise dos textos 
sagrados?

RA: Lembro-me de T.S.Eiiot:
"Nosso oihar é submarino. Nossos 
oihos olham para cima e vêem a iuz 
que se fratura através das águas inquie­
tas". Há sempre as águas inquietas que 
se interpõem entre nossos oihos e a iuz. 
Nunca podemos chegar diretamente às 
Sagradas Escrituras, ainda que eias es­
tejam em nossas mãos. Há tudo aquiio 
que trago comigo, de forma incons­
ciente, coisas sedimentadas através da 
minha vida. O meu passado é sempre o 
meu método. E deie vêm sempre as dis­
torções. Leio o texto, mas eu me ieio 
neie. Não posso iê-io sem que o seu 
próprio pecado pessoai (Ratzinger) es­
teja envolvido. Uma das contribuições 
positivas do marxismo à ieitura da Bí- 
biia foi chamar a nossa atenção para 
este fato, iemos a partir do nosso inte­
resse. Se sou rico e forte, com as distor­
ções da riqueza e da força. Se sou po­
bre e fraco, com os oihos da pobreza e 
da fraqueza. Quando compreendemos

isto ficamos mais humiides, por perce­
ber que nossas interpretações são sem­
pre interpretações humanas e provisó­
rias. Ninguém pode pretender ter o 
monopóiio da verdade. A verdade per­
tence a Deus somente... Nós só vemos 
a iuz fraturada... Quem pretende ver a 
face é porque nada viu... Estamos con­
denados às distorções. É Pauio que 
diz: "Agora vemos tudo obscuramen­
te, num espeiho mai poiido... "Quan­
do a igreja Catóiica optou peia fiioso- 
fia de Aristóteies, eia escoiheu para si 
um espeiho mai poiido (como todos o 
são...) Só que Aristóteies estava mais 
ionge do Cristianismo que Marx. 
Marx, peio menos, era judeu. Mas há 
também aiguns perigos, como o de se 
tomar o marxismo como ferramenta de 
anáiises: a tentação de reduzir o reii- 
gioso ao poiítico, de forma assistemáti- 
ca, destruindo assim o mistério de exis­
tência humana. E outro perigo, que é 
menos do marxismo que dos marxistas: 
eies também sofrem da tentação da fi- 
iosofia perene, dos absoiutos, dos es- 
quematismos, a presunção do mono­
póiio da verdade. Parodiando Koia- 
kovski eu diria que também os grupos 
poiíticos têm seus "santos ofícios"... 
Mas esta tentação de absoiutos não é 
coisa do marxismo só. É expressão da­
quele pecado fundamentai, a que se re­
fere Ratzinger, e que existe tanto iá 
quanto cá...

Pergunta: A teotogia da tibertação 
tem futuro?

RA: Primeiro, é preciso dizer que 
tem um passado. Eia representa um jei­
to de faiar sobre Deus, sobre esperan­
ças. E tudo começou com um povo sem 
terra, nômade, num deserto, que so­
nhava com uma utopia. O tema da es­
perança, a transfiguração do mundo, a 
iuta peia justiça, tudo isto nunca ces­
sou de haver. Perguntar se a Teoiogia 
da Libertação tem um futuro é o mes­
mo que perguntar se, no futuro, nós 
continuaremos a ter esperança, se con­
tinuaremos a iutar, se os homens conti­
nuarão a orar peio fim das ianças e das 
espadas... Os nomes poderão mudar. 
Eies não importam. Mas onde quer que 
os pobres e oprimidos continuarem a 
ter esperança e continuarem a ter cora­
gem para iutar, aii estará vivo o Sopro 
do quai nasceu esta coisa efêmera que 
agora se chama Teoiogia da Liberta­
ção...
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UB€RTR<;áO4̂ Noviï OM iï PWAa
tão esperado interrogatório do 
teóiogo franciscano Leonardo 

Boff por parte da Sagrada Congrega­
ção para a Doutrina da Fé, representa­
da pessoalmente por seu Prefeito, o 
Cardeal J. Ratzinger, recebeu forma 
mais amena do que é habituai. Houve 
aiterações a nivei processual, o que 
permitiu a iivre exposição do interpela­
do e a presença de duas personagens 
maiores do Episcopado brasileiro em 
parte da Audiência. O fato foi enfati­
zado pelo próprio Boff e representa 
uma ruptura da praxe ordinária sem 
que a memória dos observadores tenha 
podido evocar um único precedente 
que lhe conferisse a qualidade de al­
ternativa para casos especiais. Toda­
via, nada autoriza pensar que se trate 
de algo mais do que uma alteração de 
natureza formal, que se permitiu o Sr. 
Cardeal Prefeito. Uma vez entregue o 
Relatório do Teólogo interpelado, o 
Julgamento do competente Dicastério 
Romano deverá ter seqüência, toman­
do por matéria adequada o estrito teor 
teológico do Documento de Defesa, o 
qual, necessariamente, remeterá a 
atenção do Juiz às teses de Eclesiologia 
da Teologia da Libertação. Na medida 
em que estas forem julgadas em desa­
cordo com o rigor da Ortodoxia Roma­
na, quer em seus iugares de origem, 
quer na própria defesa, a expectativa 
de uma Condenação será confirmada, 
consoante aquele grau de certeza com 
que se pode conhecer e prever algo na 
nebulosa e indecisa esfera do sublunar.

"não correm mais os dias de 
Pauio VI"

Subsiste, assim, a atualidade do de­
bate em torno da Teologia da Liberta­
ção. Cabe, portanto, uma reflexão a 
respeito do que teria movido a Santa 
Sé, mais imediatamente a Cúria Roma­
na, a dar à discussão desta corrente do 
Pensamento e da Prática eclesiástica a 
forma de instrução de um verdadeiro 
Processo. Com efeito, advertências 
pessoais de Prelados, da Cúria ou do

Gravura A ; onvsa
] Q aAerfara cfo ConcMo

Vaffccno / na t«M;7íca 
A- .San Pfjrn.

o iigni/icaão tio micrrogaiório tio icóiogo Econtwão f?o/^ peio 
àâgraâa Congregação paro a Doairma tio Fé? F iinioma ãe ama nova 

poiiiica tic inioicnincit: por parie tic 7?oma ou o reforno à vei/ta poiiiica 
anterior ao Faficano 77? Compreender as maâançax <yne vive a poiiiica 

do Faiicano ito/'e, nos senx aspecio.s mais con/nninrais e na .son 
essência, é a rattão deste artigo <yne atenta para am /ato importante; 
como a Rnrocracia do Faficano, <yae retoma sen poder, não bonite 

partiiAar "de nma paciente convivência com a contestação, na /irme e 
teoiogai Esperança do Frinn/b do Espirito".

F. Benjamin de Souza Netto

próprio Terceiro Mundo, contestações, 
ressalvas ou críticas de teólogos, de 
uma ou outra face do espectro cristão, 
têm ressoado, com ou sem orquestra­
ção, no curso da derradeira década. O 
próprio Boff, desde a publicação de 
"Jesus Cristo Libertador", teve ques­
tionadas algumas de suas teses. Salvo 
erro de informação, arrastou-se, desde

então, um Processo que não chegou a 
qualquer sentença. Ora, o mesmo não 
ocorreu quanto às teses contestadas do 
Livro "Igreja: Carisma e Poder", uma 
Coletânea de Ensaios que debatia ques­
tões, em principio, bem menos relevan­
tes, para a Dogmática definida, ao me­
nos enquanto prevalecer a Fé de Nicèia 
e Constantinopla, Éfeso e Calcedônia.
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O que terá determinado que a Igreja 
de Roma tenha voltado a insistir no ri­
gor da Ortodoxia e da Disciplina? Cer- 
tamente, não correm mais os dias de 
Paulo VI. Neles, houve interpelações, 
mas o debate fluiu mais livre e as pen­
dências se resolveram sem o recurso a 
Processos tão rigorosamente inquisito- 
riais. Não é o que ocorre com o teólogo 
brasileiro, como não foi também o que 
ocorreu com Hans Küng. Amena ou 
não, a Audiência ocorreu e, com ela, 
instaurou-se o Processo. O desenlace 
deste pode, doravante, ser esperado a 
qualquer momento, presumindo-se que 
a sua ocorrência terá lugar em momen­
to no qual as atenções não estejam tão 
concentradas sobre o fato. Seja como 
for, os tempos são outros e é como si­
nal destes que cabe interpretá-lo.

Esta interpretação não pode circuns­
crever-se ao simplesmente conjuntural.

Antes de tudo, importa considerar que 
a Igreja Romana, mesmo em dias de 
mais amplo Diálogo, jamais abdicou 
de seu caráter hierárquico. Instância 
que legitima todo o seu Poder com fun­
damento em sua condição de mediado­
ra de um Saber superior, centrado nas 
Verdades maiores concernentes à rela­
ção Deus-Homem, reconhece Ela a se­
de de sua Consciência em sua Hierar­
quia, que reputa fundada na Sucessão 
Apostólica, mediante a qual lhe advém 
a Luz que é Fonte de sua competência. 
Este modo de ver obscurece a relação 
entre a Hierarquia e a Igreja como um 
todo e acaba acarretando a sobreposi­
ção daquela a esta. Por razões que não 
cabe aqui considerar e que compete à 
História detectar e expor à reflexão, es­
ta sobreposição assumiu uma forma 
institucional, que è a da Igreja Triden- 
tina, longamente gestada durante a

Idade Média, mas dada à Luz apenas 
face ao desafio da Reforma. É esta 
Igreja que, em sua Hierarquia, reativa 
as funções de interpretar, discernir e 
julgar em matéria doutrinal e moral, 
funções que permaneceram intactas até 
o momento, superada a crise atribuída 
ao Vaticano 11.

"a Igreja Tridentina sobreviveu 
ao Vaticano H"

Em outros termos, a Igreja Tridenti­
na, consolidada pelo Concílio Vatica­
no I, sobreviveu ao Vaticano II. Certa­
mente, nos anos que a este se sucede­
ram, precisamente os chamados Anos 
Montini, foi encaminhada uma Refor­
ma que teve alguma efetividade em ma­
téria de Liturgia, por exemplo. Dessa 
Reforma fazia parte um certo projeto 
de descentralização e foi ele que deu 
ensejo à Consolidação das Conferên­
cias episcopais. Estas tiveram as suas 
atribuições definidas assim como fo­
ram também ampliados os âmbitos de 
competência tanto dos Bispos como da 
própria Igreja local. Coerentemente 
com esta "abertura", concedeu-se um 
lugar e um tempo ao debate, uma espé­
cie de ínterim durante o qual as dife­
renças e contradições inerentes ao Cor­
po da Igreja emergiram à clara luz do 
dia. Face a elas e às Críticas e Teolo­
gias a que deram lugar, adotou-se uma 
política disciplinar caracterizada pela 
prevalência de gestões pessoais. Reite- 
rava-se a competência da Autoridade 
Hierárquica, mas, mesmo quando uma 
Advertência formal era feita a este ou 
aquele eclesiástico, teólogo ou não, 
não se dava sequência ao Processo. O 
clima parece ter sido o de uma firme 
Esperança: contava-se com os favores 
da História, cujo cadinho, esperava-se, 
liberaria o metal superior da pura dou­
trina, mesmo quando e se nova.

Todavia, não foi só o clima criado 
pelo Vaticano II, ao qual foi homogê­
nea a política pessoal de Paulo VI, que

F. Benjamin de Souza Netto é monge benediti­
no, professor de Filosofia da PUC e assessor teo- 
iógtco do CEDi
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levou àquilo que respeitáveis setores da 
Igreja reputaram, no mínimo, um la­
mentável afrouxamento da disciplina 
com graves riscos para a Ortodoxia. 
Foi também e principalmente a emer­
gência de uma séria preocupação com 
o Social, expressa nos termos da Gau- 
dium et Spes e da Populorum Progres- 
sio. Estimulado o engajamento da 
Igreja, havia que se contar com tensões 
e antagonismos, cujas oposições só se 
resolveriam no curso do tempo, caben­
do à Autoridade cultivar o sentido des­
te, em vista de um discernimento, não 
só das verdades a serem assimiladas, 
mas também do momento oportuno de 
sua assimilação e da concomitante dis- 
similação de inevitáveis erros e desvios. 
Ora, neste ínterim, o que mais direta e 
constantemente se questionou foi a 
própria Igreja em suas estruturas, his­
tória e compromissos, não sendo pou­
padas nem a sua Cabeça nem a sua na­
tureza institucional e hierárquica. 
Questionou-se igualmente a rígida irre- 
dutibilidade de sua Dogmática. Mais 
grave: este questionamento, no sempre 
mais convulso 3? Mundo, não se limi­
tou a originar uma certa Teologia, mas 
assumiu a forma de uma certa prática 
que se propôs um Projeto alternativo 
de Igreja. E verdade, isto não ocorreu 
sempre com as mesmas ênfases ou com 
igual alcance e nem mesmo ocorreu por 
toda a parte. Mas a resultante das li­
nhas de força que deram forma ao fe­
nômeno e as necessidades por ele reve­
ladas acabaram por ferir susceptibili­
dades.

Tais susceptibilidades manifestaram- 
se desde antes do atual Pontificado. As 
formas institucionais da Igreja e a 
competência do seu Magistério, dizia- 
se, eram contestadas e a sua unidade 
posta em risco, quando não os seus 
agentes, conscientes uns, inocentes ou­
tros, postos a serviço de instâncias e 
ideologias estranhas. A contaminação 
marxista passou a ser uma denúncia 
formulada por setores que não são exa­
tamente os que se identificariam com a 
TFP. Começou a se insistir na especifi­
cidade do compromisso cristão com o 
social. Concomitantemente, tornaram- 
se menos eloqüentes as propostas ecu­
mênicas. Eleito João Paulo II, após o 
breve mandato de seu antecessor, tudo 
isto se acentuou, até assumir formas 
oficiais como a do Processo que, aqui, 
se tenta compreender.
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Ê ainda cedo para se identificar com 
suficiente rigor que fatores e razões de­
terminam esta alteração nos rumos da 
Política da Santa Sé. Pode-se alegar, 
sem dúvida, a experiência de leste do 
Pontífice. Mas tal fator é apenas uma 
condição especialmente favorável. In­
do mais longe, na direção para a qual 
aponta, pode-se argüir com razões per- 
suasórias uma recrudescência do velho 
temor do ainda mais velho Fantasma 
Comunista. Mas a suficiência deste co­
mo força motriz de uma reimplantação 
do rigor da disciplina não satisfaz às 
exigências de uma análise que tão so­
mente considere a vigência da Õstpoli- 
tik. Muito mais do que tudo isto, o que 
tem maior probabilidade de estar a de­
terminar as atuais gestões dos Dicasté- 
rios Romanos pode-se entrever a partir 
das considerações feitas acima, pressu­
postos e mesmo premissas do que segue 
à guisa de conclusão.
"a burocracia soube recuperar 

seu poder e modernizar seu 
conservadorismo"

Antes de tudo importa considerar o 
seguinte: Reforma de respeitável alcan­
ce, o Vaticano II deixou intacto todo o 
essencial nos aparelhos da Cúria Ro­
mana. Com isto, pode sobreviver e 
mesmo incrementar a sua necessidade a 
Burocracia que a servia. Em verdade, 
irônica dialética, tornou-se ela tanto 
mais necessária quanto era volumoso o 
montante de reformas conciliares a efe­

tuar. No interim para isto necessário, 
soube ela recuperar o seu poder e mo­
dernizar o seu conservadorismo. Re­
presentante da plena vigência da Igreja 
Tridentina, não lhe podem mesmo ser, 
sequer, toleráveis Teologias como a da 
Libertação e representações eclesiais 
como as de certas Comunidades de Ba­
se. Esta parece ser a melhor chave para 
se deslindar os procedimentos da atual 
política eclesiástica de Roma a partir 
da natureza de seus agentes. Sem dúvi­
da, pode-se especular a respeito dos 
compromissos políticos e dos pactos 
sociais por ela firmados em nome da 
Igreja; e manda a Lógica, a mais rudi­
mentar, que se conclua estarem eles a 
ser firmados com as Classes e setores 
mais autoritários e reacionários do 
Mosáico internacional. Mas tais pactos 
só são possíveis, porque há na Igreja 
vastos setores e verdadeiras instâncias 
que são conaturais e homogêneos ao 
que há de mais reacionário e autoritá­
rio na Sociedade Civil.

O que se pode inferir do exame pos­
sível da situação é que tais setores e ins­
tâncias estão no Poder ou dele compar­
tilham em respeitável escala. E, se é 
justo reconhecer que eles souberam 
conviver com as "liberalidades" do 
Pontificado de Paulo VI, è mister reco­
nhecer, com igual justiça, que jamais 
compartilharam da amena e livre ara­
gem que então soprou sobre a Igreja: a 
de uma paciente convivência com a 
contestação, na firme e teologal Espe­
rança do Triunfo do Espírito.

Co/tmas da nare ceníra/ 
da das/dca de & t da/, 
em Patena.
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Juiio de Santa Ana

Publicamos este iongo artigo 
do teóiogo Juiio de Santa Ana 
sobre a Instrução da Sagrada 
Congregação para a Doutrina 
da Fé, referente à Teoiogia da 
Libertação, com a intenção de 
contribuirmos para o 
aprofundamento do debate em 
torno do assunto. Com fina 
argúcia e fugindo às posições 
comuns de apoiogia ou ataque, 
Juiio de Santa Ana levanta os 
pontos positivos e negativos 
desse documento. Avaiia o 
sentido ampio que possui no 
Evangeiho o tema da 
iibertação. E desenvoive,com  a 
agiiidade de quem sabe faiar ao 
mesmo tempo como teóiogo e 
cientista sociai, o probiema da 
mediação das ciências sociais 
para a teoiogia.

Globo publicou na edição de 30 
v v  de agosto, em exclusiva primeira 
mão, o texto completo da Instrução da 
Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fé, sobre a Teologia da Libertação. 
O "furo" se antecipou de alguns dias à 
comunicação oficial do texto que, se­
gundo havia previsto o Vaticano, se fez 
a 4 de setembro. Anunciada e esperada 
algum tempo atrás, deu motivos a uma 
série de comentários que, na grande 
imprensa, foram considerados como 
parte de uma poiêmica. Entrevistados 
a respeito do assunto, bispos da Igreja 
Católica geralmente se manifestaram a 
favor do documento da Sagrada Con­
gregação.

O Documento é de tal importância 
que exige uma abordagem tanto mais 
desapaixonada quanto for possível, 
mas isso não pode significar neutrali­
dade. Embora as polêmicas sejam par­
te inarredâvel da existência humana, a 
clareza de conceitos e de posições nem 
sempre se alcança através delas. Daí a 
necessidade de analisar cuidadosamen­
te a Instrução, cuja influência sobre a 
maneira de fazer teologia e — o que é

muito mais importante — sobre as Co­
munidades Eclesiais de Base da Améri­
ca Latina virá a ser fundamental.

Há pontos bastante positivos nesse 
texto: na Introdução se reconhece que, 
assim como a iibertação é uma graça de 
Deus, anunciada pelo Evangelho de Je­
sus Cristo, assim é "mensagem de li­
berdade e força de libertação". Mais 
adiante afirma que ela è um dos mais 
importantes "sinais dos tempos" em 
nossa era. Reconhecendo que liberta­
ção é superação das opressões e que en­
tre os mais oprimidos estão os pobres, 
a Instrução apela explicitamente aos 
cristãos para que "se empenhem, por 
amor a seus irmãos deserdados, opri­
midos ou perseguidos, na luta pela jus­
tiça, pela liberdade e pela dignidade 
humana" (Introdução).

O Documento tem um propósito 
mais preciso: "quer chamar a atenção 
dos pastores, dos teólogos e de todos

Juiio de Santa Ana é teólogo metodista de ori­
gem uruguaia, professor do tMES, secretário-e­
xecutivo do CESEP e participa da Pastoral Pro­
testante do CEDI.
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os fiéis, para os desvios e perigos de 
desvio prejudiciais à fé e à vida cristã, 
inerentes a certas formas da Teoiogia 
da Libertação que usam, de maneira 
insuficientemente critica, conceitos as­
sumidos de diversas correntes do pen­
samento marxista" (Introdução, grifos 
nossos).

Após reconhecer a importância do 
desejo de libertação em nosso tempo, a 
Introdução assinala também que tal 
motivação humana tão profunda, que 
leva os povos a procurarem a justiça e 
o reconhecimento da dignidade de cada 
ser humano, "exige ser esclarecida e 
orientada" (2/11). Isso leva os autores 
a distinguirem "teologias da liberta­
ção" aceitáveis, o que acontece quan­
do se fundamentam em "uma reflexão 
teológica centrada no tema bíblico da 
libertação e da liberdade e na urgência 
de suas incidências práticas" (3/4). A 
partir de então a Introdução passa a 
expor concisamente uma série de refe­
rências bíblicas, complementadas por 
outras do magistério eclesiástico católi­
co-romano recente, tentando aclarar o 
conceito de libertação. Termina o capí­
tulo quinto destacando: "João Paulo 
H, no discurso de Puebla, lembrou 
quais são os três pilares sobre os quais 
deve assentar uma autêntica teologia 
da libertação: a verdade sobre Jesus 
Cristo, a verdade sobre a Igreja e a ver­
dade sobre o homem" (5/8).

O texto da Sagrada Congregação pa­
ra a Doutrina da Fé aponta três gran­
des críticas às expressões da teologia da 
libertação que podem ser consideradas 
não válidas ou prejudiciais à fé e à vida 
cristã. Em primeiro lugar, o reducio- 
nismo da libertação à esfera do social. 
Em segundo lugar, a aplicação de con­
ceitos marxistas na análise da realidade 
social, o que deve conduzir, segundo os 
autores do documento, a uma busca da 
eficácia histórica a qual deságua, quase 
que inevitavelmente, na prática da vio­
lência. E, em terceiro lugar, a uma 
exaltação da importância do politico, 
com graves consequências para a com­
preensão da fé: ou seja, a hermenêutica 
politica é privilegiada de maneira ex­
clusiva por aqueles que fazem teologia 
a partir desta orientação. Ê bom nos 
determos e tentarmos analisar essas crí­
ticas.

SACRA CONGREGATED 
PRO DOCTR1NA FIDEI

O afcance da 
basca da Hberíação

Temem os redatores da Instrução 
que, pelo esforço de avançar no pro­
cesso de libertação, os povos lutem pe­
la justiça e pela dignidade humana ape­
lando para orientações ideológicas que 
terminem sobrepujando aquelas. En­
tão, "a aspiração pela justiça encon­
tra-se muitas vezes prisioneira de ideo­
logias que ocultam e pervertem o seu 
sentido, propondo à luta dos povos pa­
ra sua libertação objetivos que se 
opõem à verdadeira finalidade da vida 
humana e pregando meios de violência 
contrários a uma ética que respeite as 
pessoas" (2/3). O documento não se 
ocupa de outros meios de opressão que 
também cometem violência contra os 
seres humanos, e que tampouco respei­
tam as pessoas. É de se destacar, por 
exemplo, que, quando se refere à situa­
ção geral imperante na América Lati­
na, indicando a constelação de forças 
dominantes que oprimem os pobres 
"em certas regiões", apenas se mencio­
nem de passagem, "as manobras selva­
gens de um certo capital estrangeiro", 
como se os efeitos que ele provoca não 
fossem muito mais graves que as ex­
pressões populares de violência (cf. 
7/12).

A preocupação do Documento da 
Sagrada Congregação tem um funda­
mento teológico, em principio, aceitá­
vel: è correto afirmar que a libertação 
não pode ser limitada ao social. Funda­
mentalmente, em teologia, libertação 
significa superar os condicionamentos 
do pecado que nos impedem de uma rela­
ção com Deus em amor, coisa que deve 
ser manifestada através do relaciona­
mento com o nosso próximo. Como já 
tinha expressado o apóstolo João: "Se 
alguém disser: 'Amo a Deus* e odiar a 
seu irmão, é mentiroso; pois aquele 
que não ama a seu irmão, a quem vê, 
não pode amar a Deus, a quem não

vê" (1 Jo 4.20). A libertação que o 
Evangelho proclama é total: alcança a 
totalidade do ser humano e inclusive o 
transcende (Ef 1.10), chegando a se 
prolongar até à plenitude do cosmos. 
Não obstante, essa libertação que se 
manifesta numa vida que ama, somen­
te pode ser autêntica quando dito amor 
se volta para outras pessoas. Isto signi­
fica que a libertação integral do ser hu­
mano se expressa — entre outras coisas 
— também através da libertação social.

Da mesma forma que a libertação 
cultural se deve expressar em seu nível 
específico, que a libertação de depen­
dências pessoais tem que se manifestar 
no plano psicológico, que a libertação 
econômica exige a superação dos vín­
culos de escravidão que existem entre 
povos, nações e grupos de poder, a li­
bertação social e política tem que to­
mar forma em seu próprio campo. Sig­
nifica isso que, quando as comunida­
des de crentes procuram traduzir a li­
bertação evangélica para o plano so­
cial, devem fazê-lo respeitando profun­
damente as suas características e prer­
rogativas.

A América Latina experimenta uma 
situação de indigência e de opressão ge­
neralizadas. Ao tentar compreender 
teologicamente essa experiência, torna- 
se possível falar com toda a proprieda­
de de "uma clara expressão social do 
pecado". É isto que fazem os teólogos 
da libertação. Em nosso contexto, se 
pretendemos que a mensagem liberta­
dora do Evangelho seja compreendida, 
necessariamente ela não deve se limitar 
a palavras. O nivel da vida no qual se 
fará perceptível a mensagem para 
aqueles que vivem em opressão è acima 
de tudo o da sociedade. Isso não signi­
fica dizer que não haja necessidade de 
outras mediações a fim de que se mani­
feste a libertação. Claro que há! Mas a 
prioritária está no nivel do social.

O problema que está em jogo (è es­
tranho que a Sagrada Congregação 
aparentemente não haja percebido) 
não è o da correta doutrina, e sim o da 
evangelização. Com efeito, quando se 
estuda a realidade latino-americana, 
percebe-se que os mais pobres são os 
indígenas e os negros. Quer dizer, os 
grupos que foram submetidos à maior 
exploração e à escravidão durante a
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maior parte da história desta região, a 
partir da conquista e da colonização 
ibéricas. Na memória social de tais po­
vos o Evangelho não foi uma "boa no­
va", foi antes algo que os marcou de 
dor, sofrimento e tragédia. No mo­
mento em que uma consciência cheia 
de esperança na libertação começa a 
surgir (o que, para eles, insistimos, è, 
acima de tudo, social), o texto da ins­
trução limita essas expectativas. Ani­
mamo-nos a dizer que é um texto cas­
trador.

O documento aponta para uma série 
de referências biblicas bem seleciona­
das. Cabe ressaltar que essas referên­
cias dizem respeito a testemunhos da 
lembrança da fé e do povo de Deus e 
indicam momentos de libertação: de 
estruturas opressoras (a lei mosaica), 
da injustiça social (os profetas), da es­
cravidão no Egito (êxodo) etc. Certa­
mente é um erro limitar o pecado so­
mente ao social (como parece apresen­
tar a crítica de 4/14). Porém é também 
uma falta de discernimento apropriado 
deixar de ver que todos esses textos le­
vam o povo a ter esperança, a buscar a 
sua libertação, porque se fundamenta­
ram em fatos sociais. A critica ao redu- 
cionismo social da libertação (e conse­
quentemente do pecado), por parte da­
quelas correntes da Teologia da Liber­
tação que o Documento considera des­
viadas e carregadas de riscos de des­
vios, não está suficientemente caracte­
rizada. É uma grande fraqueza da Ins­
trução.

SACRA CONCREGATIO 
PRO DOCTR1NA FIDE1

O  p r o M e m a  d a  
mediação das 
ciências sociais

A mencionada falta de finura no tex­
to que comentamos se torna mais pa­
tente quando chegamos à seção mais 
critica e virulenta: entre os capítulos 7 e 
9, o Documento se transforma numa

clara diatribe. Custa-nos imaginar con­
tra quem!

Com efeito, embora seja verdade 
que muitos teólogos da libertação se 
caracterizem por cuidadosas análises 
da situação social dos povos latino- 
americanos, para o que se apoiam no 
vasto material que as ciências sociais 
oferecem (instrumentos esses que, em 
muitos casos, são alimentados pelo 
pensamento de Marx ou daqueles que 
foram e/ou são discípulos deste), é ne­
cessário também acrescentar que o uso 
de tais instrumentos nunca é dogmáti­
co mas sim crítico. E isto escapa aos re­
datores do texto.

No capítulo oitavo da fnstrução lê- 
se: (para os teólogos da libertação que 
criam riscos de desvios e que prejudi­
cam a fé) "A lei fundamental da Histó­
ria, que é a lei da luta de classes, impli­
ca que a sociedade esteja fundada so­
bre a violência" (8/6). Pouco mais 
adiante se acrescenta: "A luta de clas­
ses é pois apresentada como uma lei 
objetiva e necessária" (8/7). Que a luta 
de classes é um fato incontestável na 
história ninguém o pode negar. O con­
ceito è anterior a Marx: demonstra 
acontecimentos que (gostem ou não) 
existem, e nos quais todos os seres hu­
manos nos achamos envolvidos. O fato 
não muda porque se lhe dê outro no­
me: embora se fale de "conflito social 
agudo" (7/8), ou a ele se faça referên­
cia com outras palavras, a realidade 
não muda. O rigor científico com que o 
pesquisador deve aproximar-se da rea­
lidade exige o reconhecimento dos fa­
tos. Estes não deixam de ser o que são 
por não se aceitar a sua realidade.

A luta de classes se repete na histó­
ria. Porém não é a lei fundamentai da 
história. Menos ainda pode ser consi­
derada como o motor da história. Para 
qualquer teólogo cristão, è o Espírito 
Santo que está dinamizando o processo 
composto de grandezas, tragédias e 
acontecimentos humanos banais na di­
reção do Reino de Deus. É certo que a 
história é uma noção central para a 
teologia da libertação. E é central por­
que é também central para o Evange­
lho: "E  o Verbo se fez carne.'" (Jo. 
114) Ou estará pretendendo agora a Sa­
grada Congregação para a Doutrina da 
Fé ignorar a centralidade da encarna­

ção de Deus, da humanidade de Deus, 
para toda a teologia cristã?

O fato de que o conceito "luta de 
classes" seja tão importante para o 
pensamento marxista não impediu que 
dele se servissem outros sociólogos. 
Entre outros, nada menos que Marx 
Weber, um dos mais sérios críticos do 
pensamento histórico-materialista. Is­
so não condicionou nem aprisionou o 
autor de Economia e Sociedade dentro 
dos moldes marxistas. A "concepção 
totalizante" do marxismo não foi obs­
táculo para que Weber aplicasse tal 
conceito (referindo-se aos fatos sociais,. 
históricos, precisos) em suas investiga­
ções com toda a liberdade. Por que, 
então, os teólogos da libertação não 
podem fazê-lo?

A questão do uso do instrumental 
marxista no processo de fazer teologia 
não se deve esgotar com a discussão so­
bre se devemos ou não utilizar o con­
ceito a que vínhamos aludindo, parti­
cularmente referido pelo texto da ins­
trução. A questão é mais complexa. Se, 
de acordo com o Documento que esta­
mos estudando, a aspiração à liberta­
ção é válida; se, também, ela se mani­
festa especialmente entre os pobres e 
oprimidos; então devemos atentar cui­
dadosamente para a maneira como tais 
grupos sociais dirigem a sua própria 
ação com o fim de concretizá-la. Uma 
vez mais, gostem ou não, é fato que, 
em muitos sentidos a ação desses gru­
pos sociais está articulada também 
(não unicamente) por conceitos e idéias 
que o marxismo tem usado. Significa 
então que o teólogo deva opor-se ao 
povo? Como lutar pela libertação, se 
vamos agir contradizendo o sujeito his­
tórico que aspira a ela e se debate por 
ela?

Isto não quer dizer que a função do 
teólogo é de acompanhar acriticamente 
os movimentos populares que lutam 
pela justiça e por uma vida humana 
mais plena (que começa com a satisfa­
ção das necessidades básicas). O teólo­
go è chamado a acompanhar o povo a 
partir de uma perspectiva que tem pre­
sente, a todo instante, o conteúdo da 
fé, a memória dos grandes feitos de 
Deus na história. A partir de tal ponto 
de vista, o teólogo pode aprofundar as 
visões do povo, chamar a atenção para
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aspectos que não sejam ievados em 
conta suficientemente, coiocar pergun­
tas que motivem uma refiexão mais 
profunda quanto ao significado de li­
bertação. E também chamado a ani­
mar o povo em tai processo. Torna-se, 
porém, difici! compreender como é que 
aiguém pode faiar de iibertaçâo aos li­
bertadores e venha a constituir-se cen­
sor e tutor. É verdade que a história de­
monstra que os processos de iibertaçâo 
não são unívocos. São fruto da prática 
histórica dos povos. A teoiogia é con­
vocada a acom panhá-io s, 
interpretando-os. Para tanto, a anáiise 
sociai, em que os conceitos marxistas 
são inevitáveis, é uma necessidade.

Uma contribuição da teoiogia que se 
está fazendo na América Latina consis­
te em apeiar para a mediação das ciên­
cias sociais a fim de tentar responder 
aos grandes desafios teoiógicos que se 
coiocam para as nossas igrejas. Servir- 
se de conceitos marxistas, desenvoiver, 
inciusive, um pensamento diaiético, 
não desvirtua a teoiogia de seu caráter 
cristão. Essa postura teoiógica parte 
dos fatos tais como se produzem. Não 
tenta submetê-ios a um "dever ser" 
abstrato, irreai, ideai. O ideaiismo fez 
muito mai ao pensamento cristão. Não 
basta dizer ou indicar "a igreja deve 
ser" de tai ou quai maneira. Para refle­
tir sobre eia, temos que partir do que 
eia é, através de suas múitipias mani­
festações. Frente a uma tai reaiidade 
concreta é preciso referir-se ao que o 
testemunho bibiico e o desenvoivimen- 
to do pensamento teoiógico têm mos­
trado sobre aquiio que significa ser 
Igreja. À iuz destes dados, a igreja reai 
è chamada a refletir sobre a sua vida e 
a sua missão, a reformar-se e a 
renovar-se continuamente. Como têm 
proclamado tanto as Igrejas oriundas 
da Reforma, como o documento Lu- 
men Gentium do Conciiio Vaticano il, 
é dessa forma que se entra num proces­
so que caracteriza a Ecctesia Reforma­
ta, semper reformanda. Isto não signi­
fica (como diz expiicitamente o texto 
da instrução, dv. 9/8 ss.) que a Teoio­
gia da Libertação somente conceba a 
Igreja "como uma reaiidade dentro da 
história". Ciaro que é uma reaiidade 
histórica! E, por tanto, condicionada 
por fatores históricos. Mas (e sobre es­

te ponto ninguém pode afirmar o con­
trário), a Igreja também é percebida 
como uma realidade sacramental. Tan­
to Gustavo Gutierrez, quanto Leonar­
do Boff, quanto José Miguez Bonino, 
quanto todos os demais teóiogos da li­
bertação afirmam isto. Infeiizmente, o 
Documento da Sagrada Congregação 
não o reconhece.

SACRA CONGREGATIO 
PRO DOCTR1NA FIDE1

A  cF M w e  
hermencMíicct

Novamente os autores do Documen­
to cometem equivoco ao definirem a 
hermenêutica desenvoivida peia teoio­
gia da iibertaçâo como "poütica". 
Quem faiou em tempos próximos sobre 
esse tipo de hermenêutica foram os teó­
iogos europeus, a começar por Jurgen 
Moltmann. É certo que a chave da in­
terpretação para alguns setores da teo­
iogia européia contemporânea e para a 
teoiogia iatino-americana, foi, por ai- 
gum tempo, o texto do livro do Êxodo 
que dá testemunho da iibertaçâo de Is­
rael do jugo opressor dos egípcios. Po­
rém, a maneira de enfrentar o texto era 
diferente. No caso da teoiogia européia 
da esperança, a gesta de iibertaçâo de 
Israei foi transformada numa categoria 
histórica. Isto è, numa abstração. No 
caso da Teoiogia da Libertação, 
recorria-se ao texto de Êxodo porque, 
na experiência da fé das comunidades 
cristãs na América Latina se percebia 
uma profunda empatheia entre a me­
mória desses acontecimentos e aqueles 
que, em nosso tempo, despertavam es­
peranças em meio ao sofrimento dos 
povos iatino-americanos. E quem faia 
de povos iatino-americanos, faia de 
povos fundamentalmente pobres.

Para a teoiogia da iibertaçâo, a her­
menêutica não é "poütica" em primei­
ro piano. No seu ponto de partida, co-

mo chave de interpretação, estão os 
pobres. Pode ser que no desenvolvi­
mento do processo hermenêutico se 
chegue a posições poiíticas. Isto, po­
rém, não ê nem um a priori, nem uma 
fatalidade.

Assim sendo, quando os pobres 
constituem a chave da ieitura do texto e 
da reaiidade (porque são interpretadas 
a partir de sua própria situação, ievan- 
do em conta suas vivências, suas espe­
ranças, suas iutas, seus sofrimentos, 
suas carências... Coisa que ievou à des­
coberta de que a Bíbiia è um livro dos 
pobres), o segredo para a compreensão 
do texto não é político, mas cristológi- 
co. De fato, os pobres são os herdeiros 
do Reino prometido por Jesus Cristo. 
Porém, são também aqueies entre os 
quais a sua presença se dá sacramentai- 
mente, misteriosamente.

Nos iivros de Carios Masters, de Fr. 
Giiberto Gorguiho, de Pabio Richards, 
de Jorge Pixiey, de Ana Fiora Ander- 
son (para citar apenas aiguns que dão 
orientações hermenêuticas à Teoiogia 
da Libertação), não se encontra a men­
cionada "hermenêutica poütica", mas 
a constante referência ao povo. Um 
povo que sente a sua fé confirmada (e 
não desviada) por esses trabalhos. Um 
povo que se reconhece animado para 
seguir adiante na sua caminhada para o 
Reino. Lamentaveimente, parece que 
esse tipo de contribuição ao pensamen­
to teoiógico sequer foi ievado em conta 
quando foi redigido o Documento.

Na Introdução ao texto da Sagrada 
Congregação se anuncia que vai ser 
formuiado um novo documento o quai 
considerará de maneira positiva esse 
imenso tema da Uberdade cristã e de li­
bertação. É a nossa esperança que a 
sua redação dê sinais de uma pondera­
ção mais serena e cabai da Teologia da 
Libertação. Isto impiica não somente 
considerar os iivros e artigos publica­
dos, como, acima de tudo, as expres­
sões eciesiais que alimentam tai refie­
xão. O que primordiaimente está em 
jogo não são as idéias. Estas não sur­
gem do nada. Vêm dessa experiência 
ímpar em nosso tempo: o surgimento 
da Igreja dos pobres.
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Nos últimos quatro anos, Reagan fa­
lou peto menos cinco vezes e "seria­
mente" em Armageddon. A compiia- 
ção foi feita peio jornaiista Ronnie Du- 
ger num trabaiho intituiado "Reagan's 
Apocaypse Now". Armageddon é uma 
expressão biblica, o iugar onde será 
travada a bataiha finai entre as forças 
do bem e as forças do mai. Para o reve­
rendo James Faiweii, da "Morai Majo­
rity", amigo e confidente de Reagan, 
essa bataiha será a destruição de União 
Soviética numa guerra atômica.

Reagan "concorda comigo", diz 
Faiweii. O próprio Reagan já chamou 
a União Soviética de império do mai. A 
úitima convenção do partido Repubii- 
cano, na quai Rçagan foi coroado can­
didato à reeieição, foi um festivai de 
fundamentaiismo reiigioso, que é a es­
pinha dorsai da cruzada de Reagan, eie

Newton Carios

próprio convencido de que é enviado 
de Deus para acabar com o comunismo 
na terra. O presidente norte-americano 
não se contenta com as iegiões do tipo 
"Morai Majority". Quer aiiciar a Igre­
ja catóiica, vê no Papa um aiiado im­
portante para a sua cruzada anticomu­
nista.

Reagan e o Vaticano
Reagan normaiizou as reiaçqes dos 

Estados Unidos com o Vaticano, inter­
rompidas formaimente desde Í919. O 
Papa coiocou à frente do arcebispado 
de Nova York, o de maior peso nos Es­
tados Unidos, um ex-capeião miiitar 
com passagem peio Vietnan. É quem 
ativa a campanha "reiigiosa" contra 
Geraidine Ferraro, candidata a vice na 
chapa democrata de oposição. A se­
nhora Ferraro é estigmatizada por dar

às mulheres o direito de optar ou não 
peio aborto. Como boa catóiica, eia é 
contra. Como democrata se recusa a 
decidir peias demais.

O embaixador-itinerante de Reagan, 
generai Vernon Waiters, já foi manda­
do ao Vaticano exercitar suas habilida­
des de articuiador encapuçado de gran­
des jogadas. Seu chefe encarregou-o de 
tentar mobilizar o Papa contra a pasto­
ra) desarmamentista da igreja norte-a­
mericana. Um direitista da notória fa- 
míiia Buckiey, o de nome James, rece­
beu o encargo de agradar ao Vaticano e 
aos reiigiosos norte-americanos de mo­
do gerai dizendo, na conferência mun-

Newton Carlos é jornatista especializado em 
assuntos internacionais, da Rede Bandeirantes de 
Televisão e da Folha de São Paulo.
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dia] sobre demografia, que os Estados 
Unidos deixariam de dar dinheiro a 
programas de controle de natalidade 
que inc]uam abortos.

Pílula pode. Idem outras engenho­
cas. Não se trata de julgar o aborto, 
mas de constatar duas coisas: a grande 
dosagem de oportunismo político em 
questão muito delicada e a imposição 
de controle prévio em programas de 
outros. O "Washington Post" registra 
que isso era inédito. O mesmo tipo de 
política de enquadramento municia a 
guerra do governo Reagan contra o sis­
tema das Nações Unidas. Reagan quer 
que a UNESCO deixe de ser "terceiro- 
mundista", que o PNUD (programa 
da ONU para o desenvolvimento) pro­
mova o modelo econômico de livre 
mercado, que a UNCDTAD pare de lu­
tar por uma nova ordem econômica in­
ternacional e assim por diante. Caso 
contrário, os dólares secam.

Um outro Buckley, de nome Wil- 
liam, saúda na "National Review" as 
mudanças que o Papa fez na hierar­
quia da Igreja norte-americana. Num 
comício em Nova Jersei,o próprio Rea­
gan acusou os candidatos de oposição 
de ignorarem "o testemunho pessoal 
de Sua Santidade o Papa sobre as bar- 
baridades p ra ticad as  pelos 
sandinistas". Aqui está o eixo da gran­
de aliança desejada. A chamada Igreja 
popular centro-americana ameaça a 
Igreja como instituição e a hegemonia 
da Cúria Romana. É também ameaça à 
hegemonia dos Estados Unidos na re­
gião. Por que não juntar forças no 
combate a ela, juntar poder religioso e 
poder militar? Não é de agora que Rea­
gan e os seus pensam nisso.

A ameaça da opção pelos pobres
O primeiro a perceber a partir de 

Washington o significado das transfor­
mações da Igreja latino-americana e

sua incidência na estratégia de domina­
ção dos Estados Unidos foi Nelson 
Rockefeller. Eleito vice com Nixon, foi 
mandado em missão à América Latina. 
A "opção pelos pobres" de Medelhn já 
estava em seu terceiro ano e sob fogo 
cerrado do Vaticano, por meio do Co­
mitê Episcopal Latino-Americano 
(CELAM). Padres tornavam-se guerri­
lheiros, surgiam os "cristãos para o so­
cialismo" e se multiplicavam as comu­
nidades eclesiais de base. Advertência

'Vt /M/á/ca fjftffior 
dos /-.s(o(/as f/n/cfíM 
(tf rf íOMífpar a 
fn/cfnfar (tf /ato 
a tfo/o^M (ta taA frtayão"

de Rockefeller em seu relatório: come­
ça a ser quebrado o tripé (oligarquias, 
militares e Igreja) que garantia a esta­
bilidade no continente. A Igreja deser­
ta.

A guerra centro-americana reacen­
deu a questão. "A política exterior dos 
Estados Unidos deve começar a enfren­
tar de fato a teologia da libertação", 
diz o documento de Santa Fé redigido 
quando Reagan era candidato por 
ideólogos cuja influência pode ser ava­
liada pelo que recomendaram e o que 
faz Reagan. Partiu deles a idéia de 
"impor o modelo democrático" incor­
porada à plataforma da fundação cria­
da por Reagan para a "promoção da 
democracia no mundo". Todos sabe­
mos o que foi o IBAD. Também deles 
partiu a idéia de montar uma potente 
rádio com transmissores na Flórida 
apontados para Cuba. É deles a senten­
ça de que "a distensão é morte'" e "é a 
guerra e não a paz que rege as relações 
internacionais". E distensão já era.

O documento de Santa Fé escreve 
textualmente que "o papel da Igreja na 
América Latina è vital para o conceito 
de liberdade política", mas "lamenta­
velmente forças marxistas-leninistas 
têm utilizado a Igreja como arma polí­
tica contra a propriedade privada e o 
sistema capitalista de produção, infil­
trando a comunidade religiosa com 
idéias mais comunistas do que cristãs". 
Pau na Igreja popular, pau na teologia 
da libertação. A ajuda do Vaticano è 
presente dos céus aos eleitos para aca­
bar com o mal sobre a terra. Repetindo 
os ideólogos de Santa Fé, o chefe do 
Comando Sul dos Estados Unidos, ge­
neral Paul Gorman, pró-consul de 
Reagan na América Central, proclama 
que a teologia da libertação ameaça a 
segurança nacional dos Estados Uni­
dos. Mais não disse porque seria puxar 
demais pela cabeça.



UM ANO DEPOtS
A Centra) Única dos Trabathadores 

-C^reaiizou seu 1? Congresso Nacio­
nai — ) CONCUT —, nos dias 24, 25 e 
26 de agosto, em São Bernardo do 
Campo, um ano após sua fundação. 
Participaram 937 entidades sindicais, 
representadas por 5.260 delegados eiei- 
tos em suas respectivas assembiéias de 
categoria e vindos de todos os estados 
do pais.

Duas ou três centrais sindicais
O Congresso demonstrou que a CUT 

é um fato poiítico irreversívei e que o 
setor do movimento sindicai compro­
metido com o seu processo de constru­
ção não tem mais iiusão com reiação a 
uma possívei "reunificação" em torno 
de uma única Centrai Sindicai.

As grandes greves operárias inicia­
das em i2 de maio de i978, recoioca- 
ram na ordem do dia do movimento 
sindicai a necessidade de uma Centrai 
Sindicai Nacionai, mas que só ficou de­
finida na 1? Conferência Nacionai da 
Ciasse Trabaihadora, na Praia Gran-

Atoizio Mercadante Otiva

de, em i98i. No entanto, o avanço das 
iutas foi expiicitando posições e apro­
fundando as divergências poiiticas no 
interior do movimento, e acabou sepa­
rando as diversas tendências e propos­
tas sindicais em dois grandes campos 
poiíticos e ideoiógicos.

Essa separação expressa divergências 
de ordem estratégica, de concepção de 
democracia, de perspectiva para a so­
ciedade brasiieira e para a ciasse traba­
ihadora, e, principaimente, desemboca 
em práticas concretas quaiitativamente 
diferenciadas.

De um iado, há uma parceia do mo­
vimento sindicai que não participou da 
construção da CUT, que é contrária à 
criação imediata de uma Centrai Sindi­
cai, e que está representada peia CON- 
CLAT (Coordenação Nacionai da 
Ciasse Trabaihadora), que se pretende 
apenas uma articuiação sindicai nacio- 
nai e tem em Joaquim dos Santos An­
drade sua maior iiderança. Esta articu­
iação possui uma composição poiitica 
bastante heterogênea. É formada por

peiegos históricos, que se encasteiaram 
na estrutura sindicai com as interven­
ções sindicais de Í964 e que consegui­
ram manter o controie dos apareihos, 
apoiados e aiiados à aigumas tendên­
cias poiiticas e ideoiógicas como o 
PCB, PC do B e o MR 8. A CON- 
CLAT está reiativamente imobiiizada 
enquanto articuiação nacionai. Atra­
vessa um período de agravamento de 
suas tensões internas, principaimente 
porque aiguns dirigentes iiderados por 
Argeu Egidio dos Santos, da Federa­
ção dos Metaiúrgicos de São Pauio, es­
tão propondo a criação da CGT, na 
tentativa de agiutinar os dirigentes 
mais conservadores, rompendo a aiian- 
ça com as tendências poiiticas de "es­
querda" e mesmo não contando com 
apoio de "Joaquinzão".

Atoizio Mercadante Otiva é Chefe do Departa­
mento de Economia da PUC/SP e assessor do 
CEDi no Programa igrejas e Movimento Operá­
rio.
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Em meio a esta crise interna da 
CONCLAT, a CUT reaiiza seu con­
gresso Nacionai comemorando impor­
tantes vitórias nas disputas eieitorais. 
Neste ano, a CUT venceu eleições para 
os sindicatos metalúrgicos de Volta Re­
donda, Campinas, Belo Horizonte e 
Contagem, Limeira, Sorocaba, Itu, e 
reconquistou o sindicato dos Jornalis­
tas de São Paulo, entre outros resulta­
dos surpreendentes.

Os desafios para a CUT
O Congresso permitiu uma avaliação 

mais profunda do processo de constru­
ção da CUT, que já conta com a for­
mação de CUTs em 13 estados e 26 re­
giões do país. Porém, a CUT não é ain­
da uma entidade de massas, não conse­
guiu encaminhar os principais pontos 
dos planos de lutas definidos no Con­
gresso anterior e sofreu um processo de 
desgaste político com as tentativas de 
liderar greves nacionais que acabaram 
desmarcadas. O grande desafio da 
CUT está na capacidade de unificação 
das lutas nacionais. A crise aprofunda 
a universalização dos interesses da clas­
se trabalhadora, as grandes questões 
como o desemprego, a política salarial 
e a estrutura sindical são comuns e es­
tão presentes de forma dramática em 
todas as categorias trabalhistas do 
país, e só poderão ser enfrentadas de 
forma mais eficaz a partir de lutas ge­
rais. No entanto, há uma profunda he­
terogeneidade ao nível das próprias re­
lações e condições de trabalho e um 
processo extremamente desigual de or­
ganização, acúmulos de recursos e 
consciência política entre as diversas 
regiões e categorias trabalhistas. Gran­
de parte das entidades sindicais ainda 
estão sob o controle de lideranças des­
comprometidas com as lutas e com os 
interesses de suas bases. O imediatismo 
e um certo voluntarismo político que 
marcou este primeiro ano de atuação 
da CUT foi pouco eficaz, ainda que te­
nha contribuído para uma redefinição 
das prioridades políticas.

Pra viver melhor...
O processo de preparação do I CON- 

CUT foi bastante precário, poucas te­
ses foram discutidas e apresentadas 
com uma certa antecedência, uma par­
te significativa dos delegados não tive­
ram uma discussão política satisfató­
ria. Algumas tendências políticas con­
tinuam com uma prática de interven­
ções políticas viciadas, que não expres­
sam um trabalho de base e uma vivên­

cia no interior das fábricas e que, por­
tanto, acabam contribuindo pouco pa­
ra o avanço do movimento. No entan­
to, estas debilidades visíveis do Con­
gresso não impediram definições im­
portantes. Além do posicionamento es­
perado em relação às eleições diretas, à 
necessidade de reativação da campa­
nha das Diretas Já, de repúdio ao pro­
cesso eleitoral e às candidaturas em 
curso, o grande avanço político esteve 
no campo sindical propriamente dito. 
A CUT está preparando o lançamento 
de uma Campanha Nacional de Lutas 
"Para viver melhor", em torno de 
quatro grandes bandeiras:
1. Reforma Agrária sob controle dos 
trabalhadores;
2. Redução da jornada de trabalho pa­
ra 40 horas semanais sem redução dos 
salários;
3. salário-desemprego;
4. e reajustes trimestrais de salários.

Os trabalhadores do campo foram o
grande destaque do Congresso, eram 
1.590 delegados que tiveram uma exce­
lente atuação, conquistando espaços 
importantes nas discussões e na com­
posição da nova direção nacional. A 
questão agrária ganhou força entre as 
lideranças urbanas, especialmente pe­
las condições de luta no campo. Ape­
nas neste ano foram assassinados 117 
trabalhadores rurais e, depois do Con­
gresso, também impunimente, mais 
dois dirigentes sindicais vinculados à 
CUT, Sebastião da Paz, do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Uruaçu- 
Goiás, e Raimundo Nonato Alves, do 
Sindicato Rural de Santa Luzia- 
Maranhão. A luta pela reforma agrá­
ria, especialmente com o crescimento 
das ocupações de terra e com o fortale­

cimento do sindicalismo rural será um 
dos grandes objetivos da CUT. Esta lu­
ta está sendo entendida como parte da 
luta contra o desemprego, que è a gran­
de questão dos trabalhadores urbanos 
que, por outro lado, estão encontrando 
na campanha pela redução da jornada 
de trabalho a forma mais efetiva do 
movimento sindical lutar contra o de­
semprego. A situação econômica do 
país, com 11 milhões de trabalhadores 
desempregados, deverá colocar esta 
questão como prioritária, especialmen­
te nas grandes cidades.

Mesmo que a economia volte a 
crescer a 5% ao ano, apenas em 1993 
o nível de emprego atingirá a situação 
de 1980. Portanto, o desemprego esta­
rá presente no movimento sindical, não 
só pelos efeitos arrasadores da recessão 
prolongada, mas também pelo proces­
so de robotização e automação que es­
ta nova onda de modernização tecnoló­
gica da indústria anuncia.

A CUT pretende ainda deflagrar um 
processo de discussões nas enitdades 
sindicais que permita a elaboração de 
uma nova proposta de estrutura sindi­
cal e um código mínimo de trabaiho 
que poderão ser instrumentos impor­
tantes de luta em um eventual reorda- 
mento institucional do país. Para fina­
lizar, esta campanha de lutas "Para vi­
ver melhor", reflete uma mudança de 
qualidade nas intervenções da CUT, 
expressa uma análise mais consciente e 
elaborada da realidade brasileira e 
aponta novos caminhos para o proces­
so de unificação dos interesses e das lu­
tas, demonstrando que a CUT repre­
senta, de fato, uma nova perspectiva 
de atuação e organização sindical da 
classe trabalhadora.
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O ßraaAAo /o / para CongonAas Ap Campo e opA sa coa/aa/oa ca? apeaas 
/o/ogra/ar, coaga/ar a par//r Aa aa: áaga/o, aa pa/:ca/a v:o/aa/aAa. a gas/o 

v:vo Aos Pro/a/as. /i.s /magaas aãa /orara sa//c:aa/a.s. /:'aAa paa /a/ar. 
saAar soAra apaa/as gastos, Aa oaAe v:aAara? Para oaAa apoa/asara? 
Poraoa aa/ão a cara/aAo Aos vergas, paa á a saaAa par oaAa se /az 

pargaa/a às pargaa/as a a paa /:coa raor/o aas /o /os racoAra âa/rao, vo//a
a pa/sar.

y  -/Z*
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para PaAro Casa/Aag/rga 
pro/a/a, poa7a, /razão

/rogo aa/ra os a:ãos soa;aa/a 
es/// sa/a pa/avras.*
/rês aa A/ssa a oafras paa/ro 
aa ca/o, a ma /avaa/o.

/rago cm a//'m amarraAo 
a/a gas/o Aa.paa/a sa/r:pra 
ao o/Aar soAra a c/'A//Aa 
payasse var o va///o.

o gas/o Aa paa/a — //vra 
sa/apra poAa aavo/var 
as Aaas /aàos aos Ao/sos 
a aacAâ-/as co/a samea/as,

vocagão /amarár/a j 
Aapro/c/a, AapoaS/a J 
Aa Aa/xar a.s a;ãos /aor/as 
a a/gaâ-/a,s Aapo/s, vivas

carragaAas Aa a/aa /órga 
paa pesa coa/ra o ra/ 
a /avaa/a, ao/a o povo.' 
o /r/go, a v/aAa, a grei.

J O E L

raa.'

/aaáas co/sas Aá para apraaAar 
/aa.s aa aão váa apa/ para aas/aar, 
carrago com/go a/aarraAa ao cm/o 
a ///rá/ Aa aaaaAar o gr:7o 
a a/a/.s a voa/aAa Aa gráar.

proaaro a pa/avra parA/Aa aa / 
a pa/avra saya a a/aa.s.saAa. 
apaa/a paa saa Ao /raAa/Ao Aaro 
Aa p/aarar aa pra^a a co/Aar A/àr/o 
a varAaAa paa o povo coa/aaAo sa/z/aassa 
a apraaAessa ao caa/ar, paa A/'z/'a o A/p'c/7 
axarc/c/o áaaaso Ao //aag/aár/o.

proaaro A pa/avra ar/aAa ao/a a /a/a 
porpaa â /a /a/aa// Ao poa/aa /aá//7 
possa/ aó/ao o r/ao, o ra/ao e o Aasar/o, 
o poAar pro/aao Aa /aaar a /razaa 
coa: pae saaa a //or a sa /ra/ o varso.

paa.sa/ //aa Aa ao/7a 
paAassa oav/r o Ao/aa/a. 
o .saa paaaAo a o /?r/;7 
poAar Aos saas ao/aas.

a?as apraaA/ Aaprassa 
//aa Aa ao/7a a/a soaAa.
Aa A/a á paaaAo /avaa/a 
o Aa //aa sa eavargoaAa. 
o paa /az aa/ra a aoáa 
aa caa?a, após a /aasa, 
á o //aa /aa/s Daas parAoa 
a às vazes ràco/aaaAa.

Aa A/a á paaaAo ra/ 
coAra Ao povo o Aapos/z/ 
Ao a/o Aa opr/aa-/o 
Ao a//o Aa saa pos/o.
Aa A/a á paaaAo paasa 
a a/paáa/a Ao /acro, 
á paaaAo saa/a a so/aa 
a coa/a Aa saas y aros.

Aa A/a é paaaAo sopra 
o /aa/ soAra a c/AaAa 
a ra/aa aa/a, so//o, 
aa/ra o Aaaco a o /aarcaAo.

Aa A/a á paa a/a paca 
paaaAo so//a o saa gaAo 
ao ca/apo Aa oaAa aspa/sa 
o Ao/aa/a a saa araAo.
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DANIEL
não fo i o milagre 
o fogo não queimar, 
fo i milagre essa gente 
na fogueira cantar.

NA UM
essa gente tropeira 
e saltimbanca 
pensa que Deus 
se escuta num fragor. 
Ontem eu vi. ele 
passou no vento 
que não moveu uma palha, 
uma flor.

AGEU
proferia palavras 
que ninguém prefere: 
assim como pedra, 
quando se pensa flor; 
assim como certo, 
quando se pensa fácil; 
assim como luta, 
quando se pensa amor.

JONAS
ele fe z  a viagem, 
habitante do incrível 
de dentro do peixe 
descobriu seu grito.

de dentro do escuro 
descobriu o claro 
que escondia fundo, 
no seu verso raro.

M1QUÉ1AS
tristeza, 
essas flores 
más nascidas 
já  semeiam 
uma colônia 
de razões 
perdidas.

ZACARIAS
queimaram os campos, 
criaram a morte 
e depois me convocaram 
a falar sobre festas do sertão, 
fechei as mãos 
cerrei os punhos 
e com as duas mãos fechadas 
bradei ao rico: basta! 
e ao povo: não!

IS AI AS
o poeta profetiza o mundo 
e o profeta poetiza o povo. 
mas o que são o poeta e a profecia? 
e o que são o profeta e a poesia? 
são as facas mais acesas da verdade, 
falas antigas que recriam o novo, 
invenções do grito contra a farça: 
contra a falácia do falso, 
contra o risco
da cizânia do gosto da mordaça.

o rei dorme, o povo pena, o juiz olvida, 
mas o profeta  —  pastor  —  poeta atento 
à fugidia perda da memória 
berra na noite ao pobre e berra ao vento 
contra a ameaça de morrer no fácil 
pecado de esquecer a luta e a história.

SOFONIAS
penso treze vezes quando falo  
sobre as coisas sagradas e seu Deus: 
homem, arado, colheita, pão, amor, 
a comida na mesa do pobre e a mão 
na testa coberta de suor. 
pequenas coisas simples 
por onde ele passeia 
esquecido do Céu, sua grandeza, 
coisas que são sinais, memórias 
traços de menino sobre a areia, 
maneiras de o povo renascer 
de seu trabalho: um deus melhor.

BARUQUE
o ídolo de barro 
e do pecado 
é também de pedra 
e devora a gente 
de quem eu falo, 
poeta do pequeno.

mas o poeta que cala
do que eu falo
na mesma taça bebe
em ceia alheia:
seu verso fácil,
seu vinho e seu veneno.
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